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RESUMO As pesquisas com criangas tém sido tensionadas a superar perspectivas nas quais
elas ocupam apenas o espaco de objetos de investiga¢ao, sendo um desafio reconhecé-las como
parceiras desse processo. Nesse movimento, os aspectos éticos também passam a ser refletidos
para além do cumprimento de exigéncias burocraticas, compreendendo-se a ética como um
processo que perpassa toda a investigacdo. Este artigo objetiva refletir sobre os desafios éticos
que emergem na construcao de uma pesquisa com criancas da Educacao Infantil nos encontros
de Educagdo Fisica. A pesquisa, fundamentada na pesquisa-agdo do tipo existencial, aqui ¢
revisitada por meio das narrativas produzidas durante a investigacdo, orientando-se pelo
Paradigma indiciario e buscando indicios de como esse processo foi vivenciado pelas criancas
e pela professora-pesquisadora. A andlise foi organizada em trés movimentos: a constru¢ao da
parceria com as criangas; as narrativas como possibilidade de escuta e produ¢do de sentidos e
os desafios éticos emergentes no cotidiano da pesquisa. Os resultados evidenciam que
reconhecer as criangas como parceiras de pesquisa exige construir formas de participacao,
escuta, interpretacdo e negociacao que ndo se limitam a procedimentos previamente definidos.
Conclui-se que a ética se constituiu como uma pratica relacional, compartilhada e
continuamente reconstruida nas interagoes estabelecidas com as criangas.

Palavras-chave: Pesquisa com criancgas; ética na pesquisa; narrativas infantis.

ABSTRACT: Research with children has been under pressure to move beyond perspectives
where they only occupy the space of objects of investigation, making it a challenge to recognize
them as partners in this process. In this movement, ethical aspects also start to be reflected
beyond just meeting bureaucratic requirements, understanding ethics as a process that runs
throughout the research. This article aims to reflect on the ethical challenges that emerge in
designing research with Early Childhood Education children during Physical Education
sessions. The research, based on existential action research, is revisited here through the
narratives produced during the investigation, guided by the Evidential Paradigm and looking
for clues about how this process was experienced by the children and the teacher-researcher.
The analysis was organized into three movements: building the partnership with the children;
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narratives as a possibility of listening and making sense, and the ethical challenges that come
up in everyday research. The results show that recognizing children as research partners
required creating ways of participating, listening, interpreting, and negotiating that weren’t tied
to pre-set procedures. The conclusion is that ethics became a relational practice, shared and
continuously rebuilt through interactions with children.

Keywords: Research with children; Research ethics; Children's narratives.

RESUMEN: Las investigaciones con nifios han estado tensionadas a superar perspectivas en
las cuales ellos ocupan solo el espacio de objetos de investigacion, siendo un desafio
reconocerlos como socios de este proceso. En este movimiento, los aspectos éticos también
pasan a ser reflexionados mas alla del cumplimiento de exigencias burocraticas, comprendiendo
la ética como un proceso que atraviesa toda la investigacion. Este articulo tiene como objetivo
reflexionar sobre los desafios éticos que emergen en la construccion de una investigacion con
ninos de Educacion Infantil en los encuentros de Educacion Fisica. La investigacion, basada en
la investigacion-accion del tipo existencial, aqui se revisita mediante las narrativas producidas
durante la investigacion, orientandose por el Paradigma indicativo y buscando indicios de como
este proceso fue vivido por los nifios y por la profesora-investigadora. El andlisis se organizo
en tres movimientos: la construccion de la colaboracion con los nifos; las narrativas como
posibilidad de escucha y produccioén de sentidos y los desafios éticos emergentes en la vida
cotidiana de la investigacion. Los resultados muestran que reconocer a los nifios como socios
de investigacion requirié construir formas de participacion, escucha, interpretacion y
negociacion que no se limitaran a procedimientos previamente definidos. Se concluye que la
ética se constituyd como una practica relacional, compartida y continuamente reconstruida en
las interacciones establecidas con los nifios.

Palabras clave: Investigacion con nifios; Etica en la investigacion; Narrativas infantiles.
Introducao

Os estudos sobre a crianga foram historicamente marcados pelo predominio de
abordagens oriundas principalmente da area da satde, privilegiando aspectos bioldgicos,
pediatricos e psicologicos (Ferreira; Tomas, 2023). Nessas perspectivas, a infancia era
amplamente concebida por imagens sociais de menorizagdo que situavam as criangas como
sujeitos a serem vigiados, protegidos e interpretados pelos adultos, o que contribuiu para
consolidar um cenario de pesquisas sobre criangas € nao com elas (Martins Filho; Martins Filho,
2023).

A partir da década de 1990, a critica a crenca de uma crianca universal e & compreensao
da infancia como uma etapa sem autonomia, sempre em transi¢do para a vida adulta,
impulsionou novas reflexdes sobre a infancia (Sarmento, 2015). Nesse contexto, as criangas
passam a ser reconhecidas como atores sociais, rompendo com a compreensao de que seriam

apenas seres em desenvolvimento ou destinatarios da protecao adulta (Sarmento; Pinto, 1997).
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Essa mudanga paradigmatica leva a emergéncia de um campo multidisciplinar, no qual hd uma
mobilizagdo de saberes em torno de um objeto proprio: a crianga e a infancia (Sarmento, 2015).

Os estudos sociais da infincia contribuiram para deslocar as criangas da condi¢do de
objetos de investigagdo para participantes das pesquisas, implicando uma reestrutura¢ao nas
relagdes entre adultos e criangas também nos processos de pesquisa (Coutinho, 2016; Brostolin;
Azevedo, 2021). Porém, considera-las como atores sociais ndo garante que suas vozes sejam
efetivamente consideradas nas pesquisas desenvolvidas com elas (Sarmento; Pinto, 1997).
Nesse sentido, Sarmento (2015) destaca a metodologia da pesquisa com criangas como um dos
eixos para o desenvolvimento de um olhar critico sobre esses estudos, indicando a necessidade
de superar a posi¢cdo da crianga apenas como destinatdria da pesquisa, reconhecendo-a como
parceira na constru¢ao de conhecimento.

As implicagdes desse deslocamento ndo se restringem as escolhas metodologicas,
alcancando também os aspectos €ticos da pesquisa com criangas. Nessa perspectiva, busca-se
superar concepgdes que compreendem a crianca como um ‘“vir-a-ser”, orientadas por
perspectivas desenvolvimentistas e etapistas ou que as reduz a sujeitos a serem analisados e
interrogados (Fernandes, 2016; Martins Filho; Martins Filho, 2023).

A ética precisa ser percebida ndo somente como uma etapa burocratica da investigagao,
mas como parte constituinte de todo o processo investigativo (Carvalho; Guizzo, 2020). Essa
compreensdo tensiona os modos tradicionais de fazer pesquisa, e a posi¢ao da crianca e do
pesquisador, emergindo desafios para concretizar essa perspectiva de construir o estudo com as
criancas. Dentre esses desafios, pode-se destacar a necessidade de manter coeréncia conceitual,
tedrica e metodoldgica; romper com relagdes de submissdo e subalternidade comuns nas
relacdes entre adultos e criangas; e repensar as formas de produgao e anélise de dados com as
criancas (Coutinho, 2016; Brostolin; Azevedo, 2021; Martins Filho; Martins Filho, 2023).

Entre as demandas éticas institucionais e aquelas que se estabelecem na relagdo com o
outro-crianga no processo de pesquisa, o pesquisador ndo tem, indiscutivelmente, uma tarefa
simples (Fernandes, 2016). Martins et al. (2024) apontam que, no campo da Educacdo e, mais
especificamente, no campo da Educacdo Fisica brasileira, alguns pesquisadores tém se
debrucado sobre as formas de se fazer pesquisas com criangas.

A partir, principalmente, da aproximag¢ao com a Sociologia da Infancia e com os Estudos
com os Cotidianos, diferentes pesquisadores da Educagdo Fisica t€ém apontado possibilidades
para a pesquisa com criangas (Mello; Barbosa; Martins, 2023). Entretanto, ainda se mostra um
desafio refletir sobre os aspectos éticos, que muitas vezes aparecem como pano de fundo, ou

compreendidos somente como o preenchimento de termos de autorizacdo ou assentimento
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(Zandominegue; Alves; Zanotto, 2023). Permanece, portanto, a necessidade de compreender
como essas questdes €ticas se materializam nas relagdes estabelecidas entre pesquisador e
criangas ao longo do processo investigativo.

E nesse contexto que se insere esta pesquisa, na qual objetiva refletir sobre os desafios
éticos que emergem na constru¢do de uma pesquisa com criancas da Educagdo Infantil nos
encontros de Educacgdo Fisica. Consideramos relevante compreender a ética como um processo
que se inicia na entrada no campo e nao se encerra com o Termo de Assentimento Livre e

Esclarecido (TALE).

Método

Este artigo € um recorte da dissertacao intitulada “O planejamento da Educagao Fisica
com a Educacao Infantil em uma perspectiva de coautoria”, defendida no ambito do Mestrado
Profissional em Educacdo Fisica em Rede Nacional (ProEF)!. Revisitamos os dados, voltando-
se para os desafios éticos implicados na pesquisa com criangas, especialmente no que se refere
a producdo e a interpretacao das narrativas e ao reconhecimento das criangas como parceiras de
investigacgao.

Esse processo investigativo foi construido em parceria com 18 criangas? de uma turma
de pré-escola, com idade entre cinco e seis anos, da rede municipal do Rio de Janeiro. O
contexto investigado foi aquele em que eu propria atuava como professora-pesquisadora, assim
o estudo se desenvolveu em uma experiéncia na qual eu também era participante. Essa condigao
perpassa a producdo e analise dos dados, e por isso, opto pelo uso da primeira pessoa na escrita
do artigo, assumindo minha implicagdo no contexto € no processo investigativo.

A escolha dessa turma em especifico se deu pela postura mais passiva em nossos
encontros: as criangas aguardavam meus direcionamentos, envolviam-se pouco nas atividades
livres e demonstravam distanciamento de uma postura mais autbnoma durante os momentos
em que estdvamos juntos.

A investigagdo fundamentou-se na ideia de que planejar com as criangas ¢ também um
modo de pesquisar com elas e, por isso, constituiu-se como um exercicio de escuta, flexibilidade

e abertura (Lima, 2026). Nessa perspectiva, a pesquisa foi concebida como uma pratica

! A referida dissertagdo foi produzida e defendida no polo do ProEF na Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (Campus Seropédica).

2 Este estudo foi aprovado por um Comité de Etica em Pesquisa com Seres Humanos, sob o Parecer n°
7.439.166/2025. As criangas tiveram seus respectivos nomes substituidos por nomes ficticios inspirados em
personagens da literatura e de desenhos infantis.
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compartilhada com as criangas, cujos desdobramentos foram sendo negociados ao longo do
Nnosso percurso investigativo.

Para que essa perspectiva se materializasse, foi necessario repensar as formas de produzir
dados com as criangas. Assim, adotamos como orientacdo metodoldgica a pesquisa-a¢do do
tipo existencial (Barbier, 2003), compreendida como um movimento que demanda
transformagdes nos sujeitos envolvidos na investigagdo, neste caso, tanto em mim, na condi¢ao
de adulta pesquisante, quanto nas criangas.

Como procedimentos metodologicos, utilizamos: observacao participante, diario de
campo, fotografias, desenhos e rodas de conversa com as criangas, partindo da compreensao de
que uma Unica fonte de dados ndo seria suficiente para apreender a diversidade de suas
produgdes e modos de expressao.

As producdes das criangas foram analisadas sob inspiragdo do Paradigma Indiciario
(Ginzburg, 1989), buscando indicios e pistas presentes nos diferentes registros produzidos ao
longo da investigagdo. O Paradigma Indiciario propde um olhar atento aos detalhes que possam
parecer insignificantes em um primeiro olhar, mas que podem revelar sentidos quando
analisados em articulagdo com o contexto pesquisado (Ginzburg, 1989). Trata-se de uma
perspectiva que valoriza as singularidades presentes no cotidiano, inclusive aquelas que podem
escapar a abordagens mais lineares. Assim, voltamos nosso olhar para as produgdes das criangas
buscando recorréncias e singularidades que nos ajudassem a compreender como se deu o
processo de planejar e pesquisar com as criangas.

Neste artigo, retomamos os registros produzidos com um olhar indiciario,
compreendendo como a ética foi sendo construida ao longo do processo investigativo. Assim,
mais do que um requisito burocratico, buscamos evidenciar a ética como uma dimensao
relacional que perpassa o encontro com as criangas, as escolhas metodoldgicas e a interpretacao
de suas producdes. Esse olhar permitiu perceber recorréncias, singularidades e auséncias,
interpretando-as em dialogo com autores do campo da Educagdo e da Educagdo Fisica que se
apoiam na Sociologia da Infancia.

Para isso, revisitaremos as narrativas da professora-pesquisadora, buscando indicios de
COMO esse processo se constituiu com as criangas, desde a entrada no campo até a devolutiva

da pesquisa, problematizando o que se faz e o que se produz na intera¢do com elas.

As crianc¢as como parceiras de investigacao
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No movimento de pensar a pesquisa com criangas, fomos desafiados a refletir sobre
como elas se constituiriam como parceiras de investigacdo € ndo como alvo de nossas
intervengdes. Esse deslocamento busca superar uma perspectiva centrada unicamente no
adulto-pesquisador (Coutinho, 2016; Brostolin; Azevedo, 2021).

A proposta era, junto as criangas, construir o planejamento dos encontros semanais de
Educacdo Fisica em dias letivos, tendo como objeto de investigacdo as brincadeiras
tradicionais/populares. Para isso, elaborei um “pré-planejamento”, no qual o inicio e o fim do
itinerario pedagogico foram projetados, enquanto o percurso permaneceu em aberto para ser
construido e reconstruido em parceria com elas.

Em busca de mobilizar as criangas nessa investigagao, a pesquisa foi apresentada como um
mistério a ser desvendado: o “Mistério das brincadeiras”. A proposta era descobrirmos como
adultos e criangas poderiam construir os encontros de Educacao Fisica e que, a cada encontro,
uma nova pista contribuiria para ampliar essa descoberta. Nesse contexto, o primeiro momento
com elas foi dedicado a pensarmos juntos sobre o que ¢ uma pesquisa, seus objetivos e como
ela se desdobraria nas proximas semanas.

Por meio do nosso TALE, elaborado em formato de Livrinho de Brincar (Imagem 1), as

criancas foram apresentadas a investigagao e convidadas a participar da pesquisa.

Imagem 1 — Exploracdo do TALE

Fonte: os autores

Mais do que atender uma exigéncia ética formal, esse momento foi pensado como uma
possibilidade de aproximar as criancas do estudo e construir condi¢des para que
compreendessem seus objetivos e participassem dele. Nessa dire¢dao, Fernandes (2016) destaca
a importancia de pensar outras formas de ouvir as criangas, tornando a pesquisa acessivel a elas.

A construcdo da parceria com as criangas exigiu que o planejamento e a pesquisa,

muitas vezes, se tornassem um Uunico movimento €, por isso, constituiu-se como uma pratica
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compartilhada, assentada na escuta e na negocia¢do (Pinazza; Focchi, 2018). Para materializar
essa proposta, foram criados diferentes momentos e dispositivos de escuta por meio das
narrativas e das proposi¢des das criangas, possibilitando que reorientassem o processo
investigativo. Essa escolha se aproxima do pensamento de Fernandes (2016, p. 763), ao
destacar “[...] a necessidade de se pensar outras formas de ouvir as criangas, ndo em um
movimento de negar o tradicional, mas de tornar acessivel as criangas, através de linguagens
proximas a cultura infantil”.

Nesse sentido, apOs o convite a participagdo das criangas, mapeamos 0s seus interesses
e as brincadeiras que iriamos explorar. Apds o contato com obras de arte que retratavam
brincadeiras infantis por meio de videos, elas produziram desenhos e narrativas sobre as

brincadeiras que gostariam de vivenciar, movimento que pode ser visto na Imagem 2:

~ Imagem 2 — Mapeando interesses

Fonte: os autores

A partir desse processo, buscou-se orientar a organizagao inicial dos encontros. Para
além de identificar quais brincadeiras apareciam com mais frequéncia, os desenhos e as
narrativas das criancas sobre suas producdes se configuraram como as primeiras pistas
(Ginzburg, 1989) para guiar o percurso investigativo.

Reconhecer esses interesses ndo garantia, por si sO, essa parceria. Ela precisou ser
continuamente construida e renegociada ao longo dos encontros. Apos a escolha das primeiras
brincadeiras a serem exploradas, o desafio seguinte foi o de descobrir como a coautoria se
materializaria na pratica. O primeiro encontro, nesse sentido, trouxe pistas importantes sobre
as possibilidades de envolvimento das criangas com a proposta investigativa: “As criangas se
envolveram rapidamente com a ideia de resolver o mistério, preciso buscar uma forma de

manter o mistério ao longo dos encontros” (Diario de Campo, 20-3-25). Foi nesse contexto que
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propus as criangas explorar a “Caixa do mistério” (Imagem 3) que, a cada encontro, traria um

brinquedo ou brincadeira a ser explorado por nos.

Fonte: os autores

A escolha desse dispositivo ndo se deu apenas por sua dimensdo ludica, mas por
permitir construir uma linguagem compartilhada com as criancas, favorecendo sua participagao
na investigacdo e dando continuidade ao enredo de mistério que foi tdo bem aceito pelas
criangas.

A principio, pensei uma organiza¢do minima a ser seguida a cada encontro, garantindo
momentos de exploragdo das criancas e outros de atuacdo mais dirigida da minha parte. Porém,
as pistas (Ginzburg, 1989) deixadas pelas criancgas indicavam outras possibilidades: o tempo
que as criancas permaneciam envolvidas nas brincadeiras, suas perguntas, propostas e formas
de organizar as experiéncias apontavam que o que eu havia previsto nem sempre correspondia
ao que emergia no encontro com as criancas. Questionamentos como: “Tia, vocé vai escolher
também?” (Pedrinho); “Posso inventar uma ideia?” (Velma); “Posso explicar pra eles?”
(Narizinho) se constituiram como indicios (Ginzburg, 1989) por meio dos quais fui
compreendendo que a organizacdo se daria no desenrolar de cada encontro, a cada situagao
emergente, € que a exploracdo das criancas e a minha atuacdo aconteceriam de forma integrada,
e ndo em momentos demarcados pelo tempo Chronos, do relogio.

Aos poucos, ficou claro que, na condi¢ao de adulta, precisaria desacelerar e esperar as
criangas sinalizarem seus interesses, € ndo me prender a um roteiro rigido de pesquisa. Essa
percepgdo, ao longo do estudo, configurou-se como um exercicio de reflexividade que ndo
poderia ficar restrito ao momento da analise dos dados, mas deveria perpassar toda a
investigacao, concordando com Carvalho, Santos e Machado (2022) que apontam a permanente

reflexdo sobre a investigacdo como um principio ético a ser garantido.
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Essa escuta também se expressou na dinamica do “brinqueddémetro” (Imagem 4), um
termdOmetro dos brinquedos e brincadeiras no qual as criancas, organizadas em pequenos
grupos, puderam apreciar novamente as obras que retratavam brincadeiras tradicionais,
impressas em formato de fotografias do tipo polaroid, e escolheram as proximas brincadeiras a

serem vivenciadas.

Fonte: os autores

Esse momento de escolhas ocorreu no meio da pesquisa, ocasionando uma nova
reorientagdo, especialmente quando as criangas propuseram explorar mais de um “mistério” no
mesmo encontro: “Tia, uma brincadeira é pouco” (Sherlock); “Pode mais mistérios?
(Velma)”; “Vamos brincar de mais mistérios” (Narizinho). Mais do que escolher novas
brincadeiras, elas tensionaram as escolhas iniciais, exercendo sua autoria ndo apenas nas
experiéncias do brincar, mas também na constru¢do do percurso investigativo.

Suas contribui¢des deixaram de ocupar somente o0 momento inicial da pesquisa e
passaram a orientar continuamente as decisdes tomadas ao longo do percurso. Segundo
Carvalho e Guizzo (2020), existem muitas oportunidades durante o percurso investigativo de
se ouvir as criancas e, a partir dessas proposigoes, (re)orientar as tomadas de decisdes. Além
disso, os mesmos autores ainda apontam para uma mudanca na “posse” da pesquisa, que sai da
figura de minha, para nossa (Carvalho; Guizzo, 2020).

Como ultimo movimento pensado previamente, o encerramento do percurso
investigativo ocorreu por meio da proposta da “Caga ao mistério das brincadeiras” (Imagem 5),
resgatando, a cada pista, memorias do que havia sido vivido pelo grupo. Entretanto, o que havia

sido planejado como um fechamento tornou-se uma reflexao sobre a propria pesquisa.
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Imagem 5 — Caca ao mistério das brincadeiras
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Fonte: os autores

Ao final da proposta, as criangas foram convidadas a pensar sobre o que foi a
investigagdo, e nesse momento, emergiram falas como: “Eu gostei de brincar como sei”
(Velma); “Gostei brincar juntos inventando” (Emilia); “Gostei de investigar o mistério e
tirar fotos” (Tintim). Suas narrativas traziam a memoria, principalmente, o quanto se sentiram
valorizados em suas autorias em relacdo ao brincar e na condi¢do de parceiras de pesquisa,
valorizando em suas narrativas suas participagdes na producao dos dados.

Para além da escuta no encerramento da pesquisa, juntos fizemos um momento de
devolutiva, compreendendo que a investigacdo nao se encerrou no ultimo encontro, mas
continuou reverberando em outros ambitos. As criancas, que foram minhas parceiras nessa
construcdo, deveriam também ser as primeiras apreciadoras da produgdo que resultou desse
processo. A Imagem 6, a seguir mostra esse momento de interagdo com os resultados da

pesquisa realizada com elas:

Imagem 6 - Devolutiva com as criancas
r T - ¥ = - g

‘o W .‘ly

Fonte: os autores

Revista de Estudos em Educacdo e Diversidade ® ISSN 2675-6889 ¢ v. 7, n. 14, p. 1-23, jan./dez. 2026. 10



O

CRIANCAS COMO PARCEIRAS DE INVESTIGACAO: ESCUTA, ETICA E PRODUCAO DE
NARRATIVAS NO ENCONTRO COM A EDUCACAO FiSICA

Jaqueline Costa de Lima ¢ Rodrigo Lema Del Rio Martins

Durante esse momento, algumas criancas como Tintin e Salsicha relembraram de
brincadeiras: “Tia foi o dia da amarelinha”, “Aqui foi o patinete”. Outras reconheceram suas
produgdes, como a Velma que demonstrou surpresa: “Tia, meu desenho!”, e Cérebro que
identificou seu registro: “Eu que tirei essa foto”. Algumas apontaram suas preferéncias, dentre
elas Sherlock: “Essa foto ta mais bonita”, e Narizinho: “Nossa escola ta no livro”. A intengao
foi que elas tomassem conhecimento tatil, visual, olfativo e auditivo do material, para que, além
de conhecer, se reconhecer nele. Como nos ensina Nilda Alves (2019), vivenciar os cotidianos
escolares exige mobilizarmos todos os nossos sentidos nessa experiéncia de ser e¢ estar em
espacos educativos institucionais.

Esses movimentos evidenciam que a parceria ndo se estabeleceu como um
procedimento previamente definido, mas foi sendo construida nas sucessivas negociagdes em
torno do planejamento, das brincadeiras e das formas de participag@o das criangas. Assim, sua
participacao nao permaneceu restrita a momentos especificos, mas passou a constituir o proprio
desenvolvimento da pesquisa.

A ética ndo pode ser pensada como cumprimento de exigéncias formais, mas como
uma pratica relacional, marcada pela disposicao do pesquisador em reconhecer as criangas
como interlocutoras legitimas na condugdo da investigagao. Nesse sentido, Mello ef al. (2015,
p- 39) apontam que a consideragdo pelo pesquisador das: “[...] transgressdes infantis, as suas
expectativas, as suas duvidas e questionamentos, suas hipoteses e formulagdes, ¢ imperativa na

producdo de conhecimentos com as criangas”.

As narrativas como possibilidade de escuta

A construgdo da parceria com as criangas trouxe consigo outro desafio: como produzir
uma pesquisa que nao se encerrasse no discurso teérico das criangas como participantes, mas
que efetivamente valorizasse as suas falas ao longo de todo o processo investigativo. Com
efeito, buscamos compreender as diferentes linguagens infantis ndo apenas como fonte de
dados, mas como formas de expressao capazes de produzir sentidos sobre o processo
investigativo, em consonancia com os pressupostos da Sociologia da Infancia (Sarmento, 2008;
Corsaro, 2011) e com o compromisso ético-metodologico assumido na pesquisa.

Assim, mais do que criar possibilidades de escuta, tornou-se um desafio refletir sobre
o que fariamos com aquilo que as criancas produziram ao longo da investigacdo. Desafio este
posto no reconhecimento dos desenhos, das falas, dos gestos, das brincadeiras e das demais

narrativas infantis, ndo como ilustragdes das interpretacdes adultas, mas de reconhecé-las como
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constitutivas do proprio processo investigativo. Para isso, articulamos diferentes possibilidades
de escuta ao longo da pesquisa, buscando valorizar a pluralidade de linguagens por meio das
quais as criangas narravam suas experiéncias, sejam elas em momentos estruturados ou nao.

Nas primeiras reflexdes sobre como possibilitar essa coautoria com as criangas,
tornou-se evidente que nao bastava criar espagos de participacdo. Era necessario construir
possibilidades para que elas narrassem suas experiéncias e atribuissem sentidos ao percurso
investigativo. Ndo se tratava de escutar para confirmar um desejo adulto, promovendo uma
“liberdade” que, na verdade, ja vinha roteirizada, mas de reconhecer as narrativas infantis como
producdes legitimas no processo de investigacao.

Para tanto, para além dos instrumentos mobilizados na pesquisa, foi necessario
exercitar uma escuta sensivel e um olhar atento as diferentes formas pelas quais as criangas se
expressavam (Brostolin; Azevedo, 2021). Como afirmam Barbosa, Zandominegue ¢ Mello
(2020, p. 18), “a escuta da crianca perpassa por estar atento as suas praticas”. Assim, buscamos
compreender as narrativas infantis em um sentido ampliado, entendendo que elas se produzem
ndo apenas na oralidade, mas também pelos gestos, brincadeiras, desenhos, fotografias e demais
linguagens mobilizadas pelas criangas ao longo da investigagao.

Essa compreensdao se materializou ao longo da investigacdo, quando as criangas
passaram a narrar suas experiéncias por diferentes linguagens. Os desenhos produzidos, as
fotografias registradas por elas, as conversas espontaneas, as brincadeiras e gestos revelavam
aspectos da pesquisa que dificilmente emergiriam apenas por meio de perguntas e respostas
roteirizadas. Durante a pesquisa, pude ouvir “Tia posso tirar foto do que ¢ mais importante?”
(Cérebro); “Nossos desenhos vao ser de brincar? (Velma)”’; “Eu posso ajudar o colega?”
(Sherlock); “Vocé pode escolher uma brincadeira também?” (Narizinho). Ao ampliar o
entendimento de narrativa, ampliava-se também a possibilidade de escutar as criangas, como

podemos observar na Imagem 7.
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Fonte: os autores

A escolha por mais de um instrumento para a produ¢do dos dados se deu pela
diversidade de formas de linguagem que as criancas apresentavam, € somente uma forma de
registro ndo daria conta de esmiucar os detalhes das acdes cotidianas. A esse respeito, Mello et

al. (2015, p. 39, destaque dos autores) destacam:

a necessidade de auscultar as multiplas linguagens infantis, sobretudo a
corporal, que, por meio de suas praticas cotidianas, fornecem pistas sobre 0s
anseios, desejos e necessidades das criangas e contribuem para a compreensao
do que se passa ‘entre elas’.

Nessa perspectiva, os diferentes instrumentos mobilizados ao longo da investigagdo
foram pensados menos como instrumentos de coleta de dados e mais como possibilidades de
producao de narrativas. Em uma logica de ag¢do-reflexdo-a¢do (Barbier, 2002), as criancas
foram convidadas diariamente a narrarem suas experiéncias, permitindo que seus registros,
falas, desenhos, fotografias e demais produgdes reorganizassem o Proprio percurso
investigativo.

A incorporagdo do Ursinho Ted a pesquisa (Imagem 8), proposta pelas proprias

criangas, ampliou as possibilidades de produgdo de narrativas ao longo da investigacao.

Imagem 8 — Parceiro de investigagdo
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NOSSA PESQUISA QUER
ENCONTRAR JEITOS DIVERTIDOS, DE
PLANEJAR AS ATIVIDADES DE EDUCAGAO
FISICA JUNTO COM vOCES.
£U QUERD OUVIR SUAS IDEIAS
£ CRIAR UM PLANO BEM LEGAL
COMO BONS INVESTIGADORES. VAMOS
CIRCULAR O QUE PRECISAMOS PARA
ENXERGAR MELHOR AS PISTAS.

Fonte: os autores

Ted ndo era somente um personagem, ele se tornou um interlocutor que favorecia a
expressdao das experiéncias vividas, criando um contexto mais proximo as criangas.
Zandominegue, Alves e Zanotto (2023) apontam que o consumo produtivo das criangas pelos
considerados instrumentos de pesquisa tem sido uma indicagdo recorrente dos pesquisadores
que se dedicam aos estudos com as infancias. Barbosa, Zandominegue e Mello (2020) apontam
que reconhecer as producdes culturais infantis se efetiva por meio desse “fazer com” as
criancgas.

Ao final de cada encontro, durante as rodas de conversa, as criangas eram convidadas
a “contar ao Ted” como foi aquele encontro com a professora-pesquisadora de Educacao Fisica.
Esse “contar” assumiu diferentes formas (Imagem 9). Escrevemos cartas, gravamos mensagens,
produzimos desenhos e fotografias, entre outras produg¢des que foram sendo criadas e

ressignificadas pelas criancas.

m9 -

“Contando” o encontro

Fonte: os autores

@ Revista de Estudos em Educacdo e Diversidade ¢ ISSN 2675-6889 e v. 7, n. 14, p. 1-23, jan./dez. 2026. 14



O

CRIANCAS COMO PARCEIRAS DE INVESTIGACAO: ESCUTA, ETICA E PRODUCAO DE
NARRATIVAS NO ENCONTRO COM A EDUCACAO FiSICA

Jaqueline Costa de Lima ¢ Rodrigo Lema Del Rio Martins

Nesse contexto de producdo das narrativas, um novo desafio emergia em minhas
anotagoes: “[...] o que fazer com aquilo que as criangas produziram? Como vou interpretar essas
narrativas sem reduzi-las a ilustragdes do meu olhar adulto ou apagar as singularidades de suas
experiéncias?” (Diério de campo, 10-4-2025).

Essas questdes conduziram o movimento analitico e refor¢aram a compreensao de que
a ética da pesquisa ndo se encerrava na producgdo dos dados, mas se estendia a forma como eles
seriam lidos e interpretados (Carvalho; Santos; Machado, 2022).

Nesse processo de reflexdo, assumimos o Paradigma Indiciario (Ginzburg, 1989)
como perspectiva que orientou a leitura das narrativas produzidas na investigacdo. Nao me
interessava buscar regularidades ou categorias previamente definidas, o que me movia era olhar
para os dados a partir de indicios (Ginzburg, 1989) presentes nas acdes, narrativas e interagdes
das criangas, possibilitando a compreensao de seus modos de participagdo no planejamento dos
encontros.

Cada encontro foi retomado com énfase nas marcas deixadas pelas criangas,
percebendo os indicios (Ginzburg, 1989) e sentidos que emergiram nas interagdes, buscando,
como apontam Martins Filho e Martins Filho (2021, p. 298), “[...] ouvir a viva voz das criangas
para, nas pesquisas com elas, revelar um olhar diverso sobre a infancia”. Mais do que interpretar
os dados, tratou-se de sustentar uma postura ética diante das produgdes infantis, evitando
transformé-las em ilustracdes das interpretagdes adultas e reconhecendo nelas produgdes
legitimas do conhecimento.

Assumir essa postura ética demandou muito mais do que escolhas metodologicas,
exigiu um posicionamento critico e reflexivo da professora-pesquisadora diante das produgdes
das criangas. Por esse angulo, reconhecé-las como parceiras de investigagdo implicou deslocar
o olhar adulto, buscando compreender suas acdes a partir dos sentidos que elas proprias
atribuiam as experiéncias vividas, € nao apenas das expectativas da pesquisa. Concordamos
com Carvalho, Santos e Machado (2022, p. 27) que entendem que: “[...] os modos como
narramos as criangas nas pesquisas, apresentamos os seus pontos de vista e analisamos os dados
gerados ret€m as nossas concepgoes de criangas, infancias e Educagao Infantil”.

Para Barbosa, Camargo e Mello (2020), as logicas das praticas infantis podem, a
primeira vista, parecer sem importancia, no entanto, sao justamente essas praticas que revelam
pistas acerca dos saberes, dos desejos e das demandas das criancas. Assim, o exercicio de um
olhar atento as pistas (Ginzburg, 1989) e aos detalhes sutis possibilitou nao apenas identificar
padrdes, mas também reconhecer singularidades e sentidos que emergiram nos cotidianos das

criangas.
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Produzir e interpretar narrativas infantis revelou que a ética da pesquisa com criangas
ndo se restringe aos procedimentos que antecedem a entrada no campo, mas constitui uma
dimensdo que perpassa todo o processo investigativo (Carvalho; Guizzo, 2020). E justamente
nesse movimento que emergem novos desafios, relacionados ndo apenas a forma de produzir
conhecimento com as criangas, mas também as escolhas, tensdes e responsabilidades

implicadas em pesquisar com elas.

Desafios da pesquisa com criancas

No cotidiano da investigagdo, a ética deixou de ser um conceito abstrato e passou a ser
tensionada pelas situagdes vividas com as criangas. Em diferentes momentos, emergiram
desafios relacionados as propostas, aos imprevistos da rotina escolar e as expectativas
construidas tanto por mim, enquanto professora-pesquisadora, quanto pelas proprias criancas
diante de um novo mistério a ser desvendado. A pesquisa exigia, continuamente, negociar
decisdes, rever encaminhamentos e acolher acontecimentos que escapavam ao planejamento
inicial.

Aos poucos, tornou-se evidente que pesquisar com as criangas nao se construiria
instantaneamente, nem em linha reta, mas como um processo entre o previsto e o vivido, entre
minhas projecoes e as construgdes e ressignificagdes propostas pelas criangas.

Sobre esse aspecto, Carvalho e Guizzo (2020) indicam que os pesquisadores que estao
junto as criangas precisam estar atentos aos detalhes, ndo devem temer a transparéncia, nem
diante dos “erros” nem dos “acertos” da pesquisa. E ¢ a partir dessas ressignificacdes que se
inicia o primeiro desafio: escutar as criangas sem controlar suas hipdteses e experimentagdes,
¢ mais ainda sem transformar essa escuta em uma falsa participagao.

Esse desafio tornou-se evidente quando as criangas passaram a reconfigurar os
proprios instrumentos de pesquisa, sobretudo ao pedirem que o Ursinho Ted (presente no
TALE) viesse pesquisar com elas, ao manifestarem a vontade de registrar as fotos e nas
narrativas produzidas nas rodas de conversa.

Ao longo das proprias experimentagdes das brincadeiras, tivemos alguns momentos
de negociagdo: um exemplo disso foi quando interrompi o encontro por conta da invasdo de um
cachorro, e na roda de conversa Emilia questionou: “Todos nao tém que brincar?”. Segundo
Marchi e Evangelista (2023), para que ocorram brincadeiras e outras interagdes, tanto entre as
criangas, quanto entre as criangas e adultos, € necessario fazer negociagdes, resolver disputas e

aceitar ou resistir as normas desse espago de convivéncia.
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Outro momento em que precisei exercitar essa escuta foi no momento de apresentagdo
da pesquisa e de mapeamento das brincadeiras. A proposta inicial era conhecer obras de arte
que tematizavam brincadeiras tradicionais, e, em seguida, produzir desenhos das brincadeiras
que fossem da sua preferéncia. O proprio momento do desenho ja se mostrou rico, pois pude
observar a interacdo entre as criangas, que olhavam as produgdes dos colegas, faziam perguntas
e comentavam as brincadeiras:

Ao iniciarmos os desenhos, me preocupei com as conversas, achando que
irlam desenhar as mesmas brincadeiras. Mas ao me aproximar percebi que
conversavam sobre as brincadeiras que cada um desenhava, falavam sobre
onde e com quem brincavam, compartilhando seus préoprios sentidos sobre o
brincar “Meu pai que solta pipa” (Tintim); “Eu aprendi pido” (Cérebro)
(Diario de campo, 20-3-2025).

Num primeiro instante, minha preocupacao era com os desenhos, mas a0 me aproximar
e olhar com mais aten¢do, percebi que, na verdade, elas iam conversando e produzindo seus
proprios desenhos, o que me alertou para o risco de reduzir as a¢des das criancas a minha visao
adultocéntrica.

Interpretar as agdes e narrativas das criangas sem reduzi-las a meras ilustragdes foi um
desafio recorrente, presente desde a escolha das brincadeiras até o momento de reler e revisitar
o processo vivido. Nesse movimento, percebi que o planejamento com as criangas nao se
constituia apenas nos registros produzidos, mas também na observagao atenta dos gestos, dos
sentidos e das pequenas invengdes que surgiam durante os encontros.

Cada experiéncia trazia a necessidade de me reconstruir como professora e
pesquisadora, revisando certezas e redimensionando minha compreensao sobre o fazer com as
criangas. Trevisan (2015) aponta que para o sucesso de uma investigagdo com criangas, o adulto
precisa permitir-se estar nesse lugar de “incompeténcia” perante o conhecimento das criangas.
Ouvi-las de fato implicou ir além da observagdo, perguntando-lhes sobre suas produgdes e
buscando compreender os sentidos que atribuiam em cada encontro.

Esse movimento se deu principalmente nas producdes dos registros visuais produzidos
pelas criangas, fossem eles desenhos ou fotografias. Nos desenhos, buscdvamos compreender
a complexidade do que desejavam comunicar; nas fotografias, buscavamos perceber o que
valorizavam como registro do cotidiano da pesquisa. Foi na escuta de suas narrativas que se
revelaram sentidos muito diferentes daqueles que meu olhar adulto percebia. Martins Filho e
Barbosa (2010) apontam que existem quatro aspectos a serem considerados na analise dos

desenhos: a crianga que desenha, o desenho, a fala do autor sobre e o contexto em que foi
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produzido, compreendemos que esses aspectos também sao igualmente importantes na analise
de qualquer registro produzido pelas criangas.

Se interpretar as narrativas das criangas ja exigia um exercicio permanente de
deslocamento do olhar adulto, narra-las na escrita académica trouxe um desafio adicional.
Zandominegue, Alves e Zanotto (2023) apontam que essa ¢ uma dificuldade recorrente do
campo, em que muitas vezes predominam as perspectivas adultas sobre as narrativas infantis.
Ao selecionar episddios, transcrever falas e construir analises, tornou-se necessario refletir
continuamente sobre quais vozes estavam sendo evidenciadas e quais poderiam ser silenciadas
nesse processo. Afinal, toda escrita ¢ uma escolha e, a0 mesmo tempo em que organiza a
experiéncia vivida, também corre o risco de apagar aspectos que escapam as interpretagdes da
professora-pesquisadora.

Fernandes (2016) indica que a reflexdo sobre os dados produzidos com as criangas ¢
uma das dimensdes menos exploradas da ética na pesquisa com criangas, especialmente no que
se refere aos cuidados éticos na analise, interpreta¢do e produgdo dos textos a partir de suas
narrativas. Nessa mesma dire¢ao, Carvalho, Santos e Machado (2020) apontam a reflexividade
como um principio €tico que deve perpassar todo o processo investigativo.

Compreendemos que a ética da pesquisa nao se encerrava na produgdo ou na
interpretacdo das narrativas, mas se estendia ao proprio ato de escrever sobre as criangas.
Segundo Trevisan (2015, p. 144) “[...] mais do que separar adultos e criangas nas analises que
se produzem, ¢ mais importante perceber aquilo que as distingue e diferencia, mas a0 mesmo
tempo, os modos complexos e interdependentes como se relacionam”.

Outro desafio permanente foi lidar com a imprevisibilidade propria da pesquisa com
criancas. Embora houvesse um pré-planejamento que orientava os encontros, a investigacao era
constantemente atravessada por acontecimentos que escapam as previsoes: mudancas nas
brincadeiras, negociagdes entre as criangas, conflitos, interesses que emergiam no decorrer das
propostas e situagdes inesperadas da propria rotina escolar. Longe de serem obstaculos ao
desenvolvimento da pesquisa, esses acontecimentos passaram a ser compreendidos como parte
constitutiva da ética da investigagao, exigindo da professora-pesquisadora respeito as demandas
das criancas e sensibilidade para rever percursos, negociar decisdes e acolher novas
possibilidades de construgao coletiva.

Concordamos com Fernandes e Marchi (2020) ao defenderem que ¢ preciso refletir
criticamente sobre a participagdo das criangas, compreendendo que ela envolve uma mudanca
nos métodos da pesquisa e, portanto, também na relagdo entre adultos e criangas, que nao

assume um carater de submissao, mas de mediacdo, interacao e negociagao.
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Um ultimo desafio esteve relacionado a propria intervengdo da professora-
pesquisadora. Reconhecer as criangas como parceiras da investigacdo ndo significava abdicar
da responsabilidade adulta, mas refletir continuamente sobre quando intervir, como intervir e
de que modo as decisdes poderiam ser compartilhadas. A constru¢do da coautoria exigia
equilibrar a abertura as proposi¢des infantis com o compromisso de garantir condigdes de
participacdo, cuidado e seguranca ao longo das atividades pedagogicas que ancoram a pesquisa.

Esse desafio tornou-se evidente durante uma proposta de pique-esconde:

[...] quando as criangas reivindicaram a utilizagdo de espagos pouco
explorados da escola. A solicitacdo tensionava a propria construgdo da
coautoria e da escuta, uma vez que acolher a proposicdo das criangas
implicava considerar seus interesses e, ao mesmo tempo, refletir sobre as
condi¢des de seguranga para sua realizagdo (Diario de Campo, 24-4-2025).

Em didlogo com Tomas (2017), compreendemos que o direito das criangas a exploragdo
dos diferentes espagos da escola também constitui uma dimensdo importante de sua
participagdo. Assim, por meio de conversas e negociagdes coletivas, estabelecemos alguns
combinados que possibilitaram a utiliza¢ao desses espacos de forma segura.

Esse episodio evidenciou que a intervengao adulta ndo se opde, necessariamente, a
coautoria. Ao contrario, quando construida por meio do didlogo e da negociagao, ela também
pode fortalecer a participacdo das criangas. Ao reivindicarem novas regras, proporem outros
percursos e ampliarem os sentidos da brincadeira, as criangas ndo apenas participaram da
pesquisa, mas reorientaram continuamente o proprio percurso da investigagdo, reafirmando a
agéncia infantil (Sirota, 2001) como elemento constitutivo da pratica investigativa.

Os desafios apresentados ao longo desta secdo evidenciaram que as agdes das criangas
ndo se restringiam aos momentos previamente planejados para a sua participagdo. Em diferentes
situagoes, elas reinterpretavam propostas, negociavam percursos, atribuiam novos sentidos as
brincadeiras e, muitas vezes, reorientavam o proprio desenvolvimento da investigacdo. Foi
nesse movimento que se tornou possivel reconhecer a centralidade da agéncia infantil (Sirota,
2001), compreendida ndo como um atributo abstrato, mas como a capacidade das criangas de
agir, produzir sentidos e tensionar continuamente o planejamento, a escuta, as interpretagdes €
as decisdes da professora-pesquisadora (Lima, 2026).

Em muitos momentos, assim como as crianc¢as, eu também nao sabia exatamente “o
que podia” acontecer. Tratou-se de um processo de descoberta conjunta, no qual as agdes e
narrativas infantis deslocavam minhas proprias expectativas sobre a pesquisa € exigiam

constantes revisdes das decisdes tomadas ao longo do percurso investigativo. Foi justamente
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nesse movimento reflexivo que a ética se materializou em ato, € ndo apenas como protocolos a

serem seguidos, se efetivando como pratica compartilhada com as criangas.

Consideracoes Finais

Este artigo teve como objetivo refletir sobre os desafios éticos emergentes no processo
de pesquisa com criangas, tomando como ponto de partida uma investigacdo desenvolvida em
parceria com criangas da Educagdo Infantil. Mais do que pensar os aspectos éticos numa
perspectiva de descrever os procedimentos adotados, buscamos retomar nossa reflexdo
compreendendo a ética como uma dimensao constitutiva da propria investigagao, produzida e
continuamente reconstruida nas relagdes estabelecidas entre a pesquisadora e as criangas.

As analises evidenciaram que a construgdo da pesquisa com as criangas exige
deslocamentos que perpassam todas as etapas da pesquisa, tensionando principalmente a
centralidade do adulto e as relagdes de poder envolvidas na construgdo dessa parceria com as
criangas. Desde a entrada no campo, a apresentacdo da pesquisa, e o convite a investigagdo, até
a construcdo efetiva dessa parceria demandou repensar modos de participagdo que nao se
assentassem somente em aspectos técnicos. O TALE, os dispositivos de escuta e as escolhas
metodologicas mostraram-se menos como procedimentos € mais como oportunidades para
construir relacdes de confianga, negociacio e coautoria.

Ao longo da investigacdo, a ética continuou tensionando seu espago na producao de
dados, interpretagdo das narrativas e devolutiva da investigacdo. Reconhecer as producdes
infantis como parte constitutiva e basilar da pesquisa implicou assumir uma postura de escuta
permanente, deslocando a postura adultocéntrica e produzindo interpretagdes comprometidas
com os sentidos atribuidos pelas proprias criangas as experiéncias vividas no contexto da
Educagao Fisica. Do mesmo modo, a elaboracao da devolutiva da pesquisa buscou ampliar esse
compromisso ético, permitindo que as criangas produzissem conhecimento e que, também,
pudessem reconhecer-se no percurso construido coletivamente.

Os desafios discutidos neste estudo, escutar sem controlar, interpretar sem reduzir,
narrar sem apagar as vozes infantis, lidar com imprevistos e refletir continuamente sobre
quando intervir, evidenciam que a ética ndo se constitui em um ato isolado ou uma etapa
previamente garantida legalmente por meio de um Comité de Etica em Pesquisas com Seres
Humanos. Ao contrario, mostrou-se como um processo situado, relacional e permanentemente

tensionado pelas interacdes realizadas no contexto da investigagdo, exigindo da professora-
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pesquisadora uma postura reflexiva continua em busca da concretizagdo da parceria com as
criancgas.

Reconhecemos que por ser uma experiéncia situada, com criangas e contexto
especificos, esses desafios podem se desdobrar de diferentes formas em outros cotidianos.
Entretanto, acreditamos que narrar o vivido pode contribuir com as reflexdes sobre a ética
enquanto processo a ser experenciado e compartilhado com as criangas, em investigacdes que

as considerem como parceiras de pesquisa e ndo objetos de estudo.
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	Aos poucos, ficou claro que, na condição de adulta, precisaria desacelerar e esperar as crianças sinalizarem seus interesses, e não me prender a um roteiro rígido de pesquisa. Essa percepção, ao longo do estudo, configurou-se como um exercício de refl...
	Essa escuta também se expressou na dinâmica do “brinquedômetro” (Imagem 4), um termômetro dos brinquedos e brincadeiras no qual as crianças, organizadas em pequenos grupos, puderam apreciar novamente as obras que retratavam brincadeiras tradicionais, ...
	Imagem 4 – Brinquedômetro
	Fonte: os autores
	Esse momento de escolhas ocorreu no meio da pesquisa, ocasionando uma nova reorientação, especialmente quando as crianças propuseram explorar mais de um “mistério” no mesmo encontro: “Tia, uma brincadeira é pouco” (Sherlock); “Pode mais mistérios? (Ve...
	Suas contribuições deixaram de ocupar somente o momento inicial da pesquisa e passaram a orientar continuamente as decisões tomadas ao longo do percurso. Segundo Carvalho e Guizzo (2020), existem muitas oportunidades durante o percurso investigativo d...
	Como último movimento pensado previamente, o encerramento do percurso investigativo ocorreu por meio da proposta da “Caça ao mistério das brincadeiras” (Imagem 5), resgatando, a cada pista, memórias do que havia sido vivido pelo grupo. Entretanto, o q...
	Imagem 5 – Caça ao mistério das brincadeiras
	Fonte: os autores
	Ao final da proposta, as crianças foram convidadas a pensar sobre o que foi a investigação, e nesse momento, emergiram falas como: “Eu gostei de brincar como sei” (Velma); “Gostei brincar juntos inventando” (Emília); “Gostei de investigar o mistério e...
	Para além da escuta no encerramento da pesquisa, juntos fizemos um momento de devolutiva, compreendendo que a investigação não se encerrou no último encontro, mas continuou reverberando em outros âmbitos. As crianças, que foram minhas parceiras nessa ...
	Imagem 6 - Devolutiva com as crianças
	Fonte: os autores
	Durante esse momento, algumas crianças como Tintin e Salsicha relembraram de brincadeiras: “Tia foi o dia da amarelinha”, “Aqui foi o patinete”. Outras reconheceram suas produções, como a Velma que demonstrou surpresa: “Tia, meu desenho!”, e Cérebro q...
	Esses movimentos evidenciam que a parceria não se estabeleceu como um procedimento previamente definido, mas foi sendo construída nas sucessivas negociações em torno do planejamento, das brincadeiras e das formas de participação das crianças. Assim, s...
	A ética não pode ser pensada como cumprimento de exigências formais, mas como uma prática relacional, marcada pela disposição do pesquisador em reconhecer as crianças como interlocutoras legítimas na condução da investigação. Nesse sentido, Mello et a...
	As narrativas como possibilidade de escuta
	A construção da parceria com as crianças trouxe consigo outro desafio: como produzir uma pesquisa que não se encerrasse no discurso teórico das crianças como participantes, mas que efetivamente valorizasse as suas falas ao longo de todo o processo inv...
	Assim, mais do que criar possibilidades de escuta, tornou-se um desafio refletir sobre o que faríamos com aquilo que as crianças produziram ao longo da investigação. Desafio este posto no reconhecimento dos desenhos, das falas, dos gestos, das brincad...
	Nas primeiras reflexões sobre como possibilitar essa coautoria com as crianças, tornou-se evidente que não bastava criar espaços de participação. Era necessário construir possibilidades para que elas narrassem suas experiências e atribuíssem sentidos ...
	Para tanto, para além dos instrumentos mobilizados na pesquisa, foi necessário exercitar uma escuta sensível e um olhar atento às diferentes formas pelas quais as crianças se expressavam (Brostolin; Azevedo, 2021). Como afirmam Barbosa, Zandominegue e...
	Essa compreensão se materializou ao longo da investigação, quando as crianças passaram a narrar suas experiências por diferentes linguagens. Os desenhos produzidos, as fotografias registradas por elas, as conversas espontâneas, as brincadeiras e gesto...
	Imagem 7 – Produção de narrativas
	Fonte: os autores
	A escolha por mais de um instrumento para a produção dos dados se deu pela diversidade de formas de linguagem que as crianças apresentavam, e somente uma forma de registro não daria conta de esmiuçar os detalhes das ações cotidianas. A esse respeito, ...
	a necessidade de auscultar as múltiplas linguagens infantis, sobretudo a corporal, que, por meio de suas práticas cotidianas, fornecem pistas sobre os anseios, desejos e necessidades das crianças e contribuem para a compreensão do que se passa ‘entre ...
	Nessa perspectiva, os diferentes instrumentos mobilizados ao longo da investigação foram pensados menos como instrumentos de coleta de dados e mais como possibilidades de produção de narrativas. Em uma lógica de ação-reflexão-ação (Barbier, 2002), as ...
	A incorporação do Ursinho Ted à pesquisa (Imagem 8), proposta pelas próprias crianças, ampliou as possibilidades de produção de narrativas ao longo da investigação.
	Imagem 8 – Parceiro de investigação
	Fonte: os autores
	Ted não era somente um personagem, ele se tornou um interlocutor que favorecia a expressão das experiências vividas, criando um contexto mais próximo às crianças. Zandominegue, Alves e Zanotto (2023) apontam que o consumo produtivo das crianças pelos ...
	Ao final de cada encontro, durante as rodas de conversa, as crianças eram convidadas a “contar ao Ted” como foi aquele encontro com a professora-pesquisadora de Educação Física. Esse “contar” assumiu diferentes formas (Imagem 9). Escrevemos cartas, gr...
	Imagem 9 – “Contando” o encontro
	Fonte: os autores
	Nesse contexto de produção das narrativas, um novo desafio emergia em minhas anotações: “[...] o que fazer com aquilo que as crianças produziram? Como vou interpretar essas narrativas sem reduzi-las a ilustrações do meu olhar adulto ou apagar as singu...
	Essas questões conduziram o movimento analítico e reforçaram a compreensão de que a ética da pesquisa não se encerrava na produção dos dados, mas se estendia à forma como eles seriam lidos e interpretados (Carvalho; Santos; Machado, 2022).
	Nesse processo de reflexão, assumimos o Paradigma Indiciário (Ginzburg, 1989) como perspectiva que orientou a leitura das narrativas produzidas na investigação. Não me interessava buscar regularidades ou categorias previamente definidas, o que me movi...
	Cada encontro foi retomado com ênfase nas marcas deixadas pelas crianças, percebendo os indícios (Ginzburg, 1989) e sentidos que emergiram nas interações, buscando, como apontam Martins Filho e Martins Filho (2021, p. 298), “[...] ouvir a viva voz das...
	Assumir essa postura ética demandou muito mais do que escolhas metodológicas, exigiu um posicionamento crítico e reflexivo da professora-pesquisadora diante das produções das crianças. Por esse ângulo, reconhecê-las como parceiras de investigação impl...
	Para Barbosa, Camargo e Mello (2020), as lógicas das práticas infantis podem, à primeira vista, parecer sem importância, no entanto, são justamente essas práticas que revelam pistas acerca dos saberes, dos desejos e das demandas das crianças. Assim, o...
	Produzir e interpretar narrativas infantis revelou que a ética da pesquisa com crianças não se restringe aos procedimentos que antecedem a entrada no campo, mas constitui uma dimensão que perpassa todo o processo investigativo (Carvalho; Guizzo, 2020)...
	Desafios da pesquisa com crianças
	No cotidiano da investigação, a ética deixou de ser um conceito abstrato e passou a ser tensionada pelas situações vividas com as crianças. Em diferentes momentos, emergiram desafios relacionados às propostas, aos imprevistos da rotina escolar e às ex...
	Aos poucos, tornou-se evidente que pesquisar com as crianças não se construiria instantaneamente, nem em linha reta, mas como um processo entre o previsto e o vivido, entre minhas projeções e as construções e ressignificações propostas pelas crianças.
	Sobre esse aspecto, Carvalho e Guizzo (2020) indicam que os pesquisadores que estão junto às crianças precisam estar atentos aos detalhes, não devem temer a transparência, nem diante dos “erros” nem dos “acertos” da pesquisa. E é a partir dessas ress...
	Esse desafio tornou-se evidente quando as crianças passaram a reconfigurar os próprios instrumentos de pesquisa, sobretudo ao pedirem que o Ursinho Ted (presente no TALE) viesse pesquisar com elas, ao manifestarem a vontade de registrar as fotos e nas...
	Ao longo das próprias experimentações das brincadeiras, tivemos alguns momentos de negociação: um exemplo disso foi quando interrompi o encontro por conta da invasão de um cachorro, e na roda de conversa Emília questionou: “Todos não têm que brincar?”...
	Outro momento em que precisei exercitar essa escuta foi no momento de apresentação da pesquisa e de mapeamento das brincadeiras. A proposta inicial era conhecer obras de arte que tematizavam brincadeiras tradicionais, e, em seguida, produzir desenhos ...
	Ao iniciarmos os desenhos, me preocupei com as conversas, achando que iriam desenhar as mesmas brincadeiras. Mas ao me aproximar percebi que conversavam sobre as brincadeiras que cada um desenhava, falavam sobre onde e com quem brincavam, compartilhan...
	Num primeiro instante, minha preocupação era com os desenhos, mas ao me aproximar e olhar com mais atenção, percebi que, na verdade, elas iam conversando e produzindo seus próprios desenhos, o que me alertou para o risco de reduzir as ações das crianç...
	Interpretar as ações e narrativas das crianças sem reduzi-las a meras ilustrações foi um desafio recorrente, presente desde a escolha das brincadeiras até o momento de reler e revisitar o processo vivido. Nesse movimento, percebi que o planejamento co...
	Cada experiência trazia a necessidade de me reconstruir como professora e pesquisadora, revisando certezas e redimensionando minha compreensão sobre o fazer com as crianças. Trevisan (2015) aponta que para o sucesso de uma investigação com crianças, o...
	Esse movimento se deu principalmente nas produções dos registros visuais produzidos pelas crianças, fossem eles desenhos ou fotografias. Nos desenhos, buscávamos compreender a complexidade do que desejavam comunicar; nas fotografias, buscávamos perceb...
	Se interpretar as narrativas das crianças já exigia um exercício permanente de deslocamento do olhar adulto, narrá-las na escrita acadêmica trouxe um desafio adicional. Zandominegue, Alves e Zanotto (2023) apontam que essa é uma dificuldade recorrente...
	Fernandes (2016) indica que a reflexão sobre os dados produzidos com as crianças é uma das dimensões menos exploradas da ética na pesquisa com crianças, especialmente no que se refere aos cuidados éticos na análise, interpretação e produção dos textos...
	Compreendemos que a ética da pesquisa não se encerrava na produção ou na interpretação das narrativas, mas se estendia ao próprio ato de escrever sobre as crianças. Segundo Trevisan (2015, p. 144) “[...] mais do que separar adultos e crianças nas anál...
	Outro desafio permanente foi lidar com a imprevisibilidade própria da pesquisa com crianças. Embora houvesse um pré-planejamento que orientava os encontros, a investigação era constantemente atravessada por acontecimentos que escapam às previsões: mud...
	Concordamos com Fernandes e Marchi (2020) ao defenderem que é preciso refletir criticamente sobre a participação das crianças, compreendendo que ela envolve uma mudança nos métodos da pesquisa e, portanto, também na relação entre adultos e crianças, q...
	Um último desafio esteve relacionado à própria intervenção da professora-pesquisadora. Reconhecer as crianças como parceiras da investigação não significava abdicar da responsabilidade adulta, mas refletir continuamente sobre quando intervir, como int...
	Esse desafio tornou-se evidente durante uma proposta de pique-esconde:
	[...] quando as crianças reivindicaram a utilização de espaços pouco explorados da escola. A solicitação tensionava a própria construção da coautoria e da escuta, uma vez que acolher a proposição das crianças implicava considerar seus interesses e, ao...
	Em diálogo com Tomás (2017), compreendemos que o direito das crianças à exploração dos diferentes espaços da escola também constitui uma dimensão importante de sua participação. Assim, por meio de conversas e negociações coletivas, estabelecemos algun...
	Esse episódio evidenciou que a intervenção adulta não se opõe, necessariamente, à coautoria. Ao contrário, quando construída por meio do diálogo e da negociação, ela também pode fortalecer a participação das crianças. Ao reivindicarem novas regras, pr...
	Os desafios apresentados ao longo desta seção evidenciaram que as ações das crianças não se restringiam aos momentos previamente planejados para a sua participação. Em diferentes situações, elas reinterpretavam propostas, negociavam percursos, atribuí...
	Em muitos momentos, assim como as crianças, eu também não sabia exatamente “o que podia” acontecer. Tratou-se de um processo de descoberta conjunta, no qual as ações e narrativas infantis deslocavam minhas próprias expectativas sobre a pesquisa e exig...
	Considerações Finais
	Este artigo teve como objetivo refletir sobre os desafios éticos emergentes no processo de pesquisa com crianças, tomando como ponto de partida uma investigação desenvolvida em parceria com crianças da Educação Infantil. Mais do que pensar os aspecto...
	As análises evidenciaram que a construção da pesquisa com as crianças exige deslocamentos que perpassam todas as etapas da pesquisa, tensionando principalmente a centralidade do adulto e as relações de poder envolvidas na construção dessa parceria com...
	Ao longo da investigação, a ética continuou tensionando seu espaço na produção de dados, interpretação das narrativas e devolutiva da investigação. Reconhecer as produções infantis como parte constitutiva e basilar da pesquisa implicou assumir uma pos...
	Os desafios discutidos neste estudo, escutar sem controlar, interpretar sem reduzir, narrar sem apagar as vozes infantis, lidar com imprevistos e refletir continuamente sobre quando intervir, evidenciam que a ética não se constitui em um ato isolado o...
	Reconhecemos que por ser uma experiência situada, com crianças e contexto específicos, esses desafios podem se desdobrar de diferentes formas em outros cotidianos. Entretanto, acreditamos que narrar o vivido pode contribuir com as reflexões sobre a ét...
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